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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São 
João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São João)
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282.1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282.1287
* Brigada Militar – 3282.1155
* CEEE – 3282.1139 / 3282.1436
* Correios – 3282.1399
* CORSAN – 3282.1601 / 
0800.646.6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282.2196
* Delegacia de Polícia - 3282.1329
* Fórum – 3282.1309
* OAB – 3282.1044
* Hospital – 3282.1090 / 
3282.1084 / 3282.2225
* Rodoviária – 3282.1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282.1239
* Conselho Tutelar – 9.9613.0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634.4303
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SAÚDE
As Unidades de Saúde (UBS) da PROMORAR e OLA-
RIA foram contempladas com novos equipamentos para 
os atendimentos de odontologia. A Secretaria de Saúde 
realizou a compra dos novos aparelhos, através de uma 
emenda parlamentar. Os materiais já foram instalados e 
estão em pleno funcionamento.  Os equipamentos usados 
antigamente, constantemente traziam problemas para os 
atendimentos.

NOVOS CONCURSADOS ASSUMEM CARGOS
Durante o mês de maio, cinco novos funcionários públicos 
municipais, aprovados no último concurso, foram chamados. 
Os funcionários foram recebidos pelo prefeito municipal, 
Sr. Sávio Prestes, juntamente com a secretária de adminis-
tração, Srª. Claudia Ferreira, e assinaram documentação 
referente aos cargos a serem ocupados. 
Já estão à disposição da prefeitura lavrense os funcionários:
Fernanda Dias Pires Porto ( Cargo: Fiscal Tributário), Cín-
tia Francieli Figueiredo Martins Rodrigues ( Cargo: Agen-
te Administrativa Auxiliar), Jéssica Dias Ísquirio ( Cargo: 
Servente/Merendeira), Tiago Teixeira Goulart (Cargo: 
Motorista D), Ednar Ribeiro Jacobsen ( Cargo: Motorista 
D) e Alessandro de Dutra Rocha ( Cargo: Motorista D).
A equipe do Jornal Folha Lavrense, deseja a todos os 
novos funcionários da prefeitura, um ótimo trabalho e 
que possam ajudar no desenvolvimento de nossa cidade. 
Parabéns!

OBRAS
No mês de maio foi dado o início das obras de construção 
da quadra coberta, na localidade do Ibaré. O investimento 
do empreendimento é oriundo de uma verba pública federal. 
Teve início também, as obras de construção das paradas de 
ônibus, que servirão de abrigo aos estudantes da rede pú-
blica de ensino. O projeto consiste ainda, implementação 
de paradas em pontos dentro da cidade e zona rural.

Continua a campanha de 
vacinação contra a gripe

No mês de abril, em todo o território nacional, teve 
início a campanha de vacinação contra gripe. Onde, em 
uma primeira etapa, foram priorizadas crianças com idade 
de 1 a 6 anos incompletos, grávidas e puérberas (mulher 
até 45 dias após o parto). Além desse grupo específico, 
estão incluídos: trabalhadores da área de saúde, indígenas, 
idosos, professores de escolas públicas e privadas, pessoas 
com doenças crônicas ou imunidade muito baixa, jovens 
sob medidas socioeducativas, agentes do sistema prisio-
nal, apenados, policiais, bombeiros e membros ativos das 
forças armadas. 

A meta do Ministério da Saúde, conforme recomenda-
ção da OMS (Organização Mundial de Saúde), é vacinar 
cerca de 90% dos grupos. 

Em Lavras, a campanha teve além de seu dia “D”, mais 
3 dias de vacinação (para os grupos de risco), além do 
previsto. 

Segundo dados da SMS (Secretaria Municipal de Saú-
de), o município atingiu 92% dos grupos, ultrapassando a 
meta exigida (que foram de 90%) pelo Governo Federal. 

A campanha de vacinação continuará, mais ou menos 
próximo ao fim do mês de junho, pois ainda estão reser-
vadas 180 doses às crianças (entre 1 e 6 anos) que ainda 
não receberam a vacina. Nesse grupo específico, das 495 
crianças, 307 foram imunizadas. 

Os técnicos e agentes de saúde, orientam diariamente 
para que os pais levem seus filhos até a UBS Central, para 
que sejam vacinadas. Caso não sejam utilizadas as 180 
doses reservadas, até o final do mês, as mesmas estarão 
disponíveis para o público em geral. 

Maiores informações através do telefone: 3282-1339.
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Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com

Apareceu em minha 
casa, meses atrás, uma 
cadelinha preta, com um 
pedaço de corda no pes-
coço machucado e outro 
de corrente, de arrasto. 
Enxergava a gente parecia 
ver o diabo (como se ele 
existisse). Sumia no mato, 
quase se suicidava, com tal a 
violência que adentrava em 
alta velocidade nos pátios 
baldios e, obviamente, sujos. 
Muitas vezes tentei pegá-la 
para tirar-lhe aqueles ade-
reços desagradáveis de seu 
pescocinho ferido, aliviá-la 
daquele sofrimento, mas não 
conseguia. Ela tinha medo 
de gente! Passei então,  “cor-
tejá-la” com comida gostosa, 
(até por ali né!) cheirosa, do 
tipo que a atraía de longe na 
hora das refeições. 

Minhas fi lhas Géssica 
e Jacqueline, apaixonadas 
por cachorros, o que é um 
“mal de família”, diga-
-se de passagem, fi zeram 
progressos, conseguiram 
chegar mais perto dela que 
eu (coisa de mulher mesmo, 
sempre na frente), mas 
tocá-la, nunca, jamais, ela 
se negava! Como sempre há 
um “mas” no meio, o tempo 
passou e eu persisti na 
“conquista” daquele coração 
sofrido que, certamente, 
havia sido muito ferido pelo 
“humano” do qual ela agora 
fugia. Os meses passa-
ram-se, ela ganhou peso, o 
pelo se tornou brilhoso, a 
vizinhança foi solidária com 
ela e acabou melhorando 
de vida. Hoje sento com 
minha mulher, Simone, para 

tomarmos mate na área e 
ela já se aproxima de gente 
sem se permitir ser tocada 
em hipótese alguma. O cio 
chegou, está prenhe, terá 
uma barrigada de cuscos, 
em breve, como preciso ali-
mentá-la, continuo tentando 
me aproximar, não desisto. 
Toda essa novela da “cusca” 
me leva a refl etir: não será 
o mesmo que acontece 
com milhões de pessoas? 
Não será esta cachorra um 
animalzinho que confi ou e 
foi maltratada pelos seres 
ditos humanos? Fico pen-
sando, que existem milhões 
de pessoas que fogem do 
contato do humano por não 
lhe merecer a confi ança, 
nós tantas vezes traímos, 
aviltamos de forma que nem 
o cachorro faz. Quantas 

vezes o humano conquista 
a preço de grandes esforços 
a confi ança do semelhan-
te e depois por interesses 
subalternos despreza e trai? 
Vai dizer que você nunca viu 
este fi lme??? Bem, se for 
para mentir, vamos falar de 
pescaria e caçada...(risos)

Quando vermos alguém 
arredio e desconfi ado pelo 
mundo, do tipo que não 
confi a em ninguém, não 
pensemos mal deste “vi-
vente”; pensem nos que ele 
certamente foi vítima, que 
confi ou e o feriu de forma 
indelével.  Assim como 
minha cusca, se fez arisca de 
carinhos  humanos. Muitas 
vezes ouvimos vozes macias, 
delicadas, carinhosas, que 
parecem afagar as almas que 
as ouvem e no fundo  existe 

um vulcão em erupção de 
veneno e falsidade,  usados 
de forma torpe, sob a força 
de conhecimentos psicoló-
gicos acabam manipulando 
pessoas e fazendo-as de 
fantoches, tardiamente des-
cobrirão que foram usadas 
para servir a interesses 
menos dignos. Quem de nós 
não fez isso? Quem de vós 
estiver sem pecado que atire 
a primeira pedra, disse o 
Mestre dos Mestres. Portan-
to, não estou aqui criticando 
ou analisando  comporta-
mentos de quem quer que 
seja, aliás, quem sou eu para 
isso? Um simples pecador 
que comete um erro após o 
outro! Voltando ao caso da 
cusca, do respeito ao sen-
timento alheio, que é coisa 
rara na vida. É preciso que 

seu falar seja sim é sim, não 
é não, palavras do Cristo, e a 
gente desenvolveu também, 
a cultura do “bonzinho”. To-
dos querem ser admirados, 
simpáticos, bem quistos, 
enquanto isso tudo for útil a 
si mesmo depois! Em função 
disso, as pessoas estão todas, 
ou quase todas, em pé, atrás 
umas com as outras no mun-
do, consequência da cultura 
da traição que desenvolveu-
-se na sociedade hodierna. 
Nesse caso, estamos como a 
cusca que me apareceu aqui, 
com medo uns dos outros e 
carentes de honestidade, de 
confi ança, de afago, afeto, 
amor e ternura! Não nos 
queixemos disso tudo, pois 
é produto de nós mesmos e 
o mundo é o refl exo de seus 
habitantes.

O Canino e o Humano
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Eu tento não ser uma 
pessoa pessimista, mas 
falho nessa arte constante-
mente.

Claro que eu rezo, rezo, 
rezo e rezo mais um pouco 
para que as coisas dêem 
certo, mas confesso que, às 
vezes, eu tô rezando e pen-
sando que vai dar mer**.

Esses dias, escutei uma 
muito engraçada: “Eu não 
posso viajar de avião, por-
que eu vou sentar na pol-
trona e pensar ‘esta ner** 
vai cair!’. Porque, depois, 
se não cair, é lucro!”.

Essa me matou. Fiquei 
pensando, desse dia pra cá, 
se eu sou assim, tãaaaaao 
pessimista ou nem tanto.

Ainda não cheguei à 
conclusão nenhuma.

Se eu tenho que viajar 
em determinada data, coisa 
do tipo inadiável, eu come-
ço a rezar “anos” antes pra, 
por exemplo, não precisar 
viajar com chuva. 

Não gosto!!! Tenho 
trauma.

Acho que eu preciso de 
uma regressão, mas deixe-
mos mais esse probleminha 
psicológico para outro dia.

Voltemos. Odeio viajar 
com chuva. Principalmen-
te, se eu for a motorista.

Então, a moça da 
previsão do tempo anuncia 
chuva pr’aquele dia. Aff ...

Eu sou aquela que vai 
jogar o sabão pra cima 
da casa e rezar pra Santa 
Clara.

Pode rir! Fique bem 
à vontade. Mas 95% das 
vezes que faço isso, sou 
contemplada.

Mesmo pensando que 
vai chover, a reza me leva a 
fi car entre o pessimismo e 
o otimismo que envolvem 
cada situação.

Já me disseram que 
isso é bobagem, e pode ser, 
inclusive pra você que está 

lendo agora.
Maaaaas, como eu sou 

daquela lógica do “cada um 
com seus problemas ponto 
com ponto br”, o que me 
faz bem, não me prejudica 
– e nem prejudica ninguém 
– tá valendo.

Se jogar o meu sabão 
pra cima da minha casa e 
dar uma rezada pra Santa 
Clara vai me deixar no lim-
bo pessimismo/otimismo 
e eu não vou afundar nos 
pensamentos ruins, ótimo!

E tem mais, eu acredito 
no poder da fé. E não digo 
“no poder da fé: estou 
doente e não vou consul-
tar porque vou me curar 
rezando!”. 

Não é esse o pensamen-
to, porque esse, a meu ver, 
já é fanatismo.

Eu vou consultar e 
tomar os remédios, e se a 
coisa é séria – e, às vezes 
nem é séria, coisíssima 
nenhuma – é claro que vou 
rezar. Mas não há dúvidas.

Pros incrédulos do 
mundo, é o remédio.

Pros fanáticos, a ora-
ção.

Pra mim, é a mistura 
dos dois mundos.

Como eu já disse, o 
que me faz bem, não me 
prejudica – e nem prejudica 
ninguém...

E enquanto isso me 
manter naquele limbo, eu 
vou adiante.

E se você não é tão 
incrédulo assim, e é um 
pouco pessimista, ou quiçá 
realista, como queira, te 
aconselho a fazer o mesmo.

Dá um aliviozinho 
gostoso na alma saber que 
as coisas funcionaram ou 
deram certo.

E, se você precisar de 
um diazinho sem chuva, 
me avisa, jogo um sabão-
zinho de leve, e te livro 
dessa.

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

O que vier é lucro!

Policlínica Central – em novo endereço
A partir do mês de julho, 

a UBS Central (Policlínica) 
estará em novo endereço.

Em conversa com o Secre-
tário Municipal de Saúde, Sr. 
Cacildo Delabary, obtivemos 
informações detalhadas sobre 
a mudança da UBS (Unidade 
Básica de Saúde), bem como, 
a alteração em alguns proce-
dimentos.

A policlínica conta com 
20 funcionários e presta mais 
de 60 atendimentos diários 
(manhã e tarde) divididos em 
serviços de: nutrição, medici-
na, fonoaudiologia, psicologia, 
enfermagem e farmácia. 

Devido a alguns pro-
blemas jurídicos (o imóvel 
está no inventário que é de 
propriedade de um único 
benefi ciário, onde o mesmo é 
menor de idade e residente no 
Rio de Janeiro), não foi possí-

vel renovar o contrato de loca-
ção do prédio onde funciona 
a clínica.  Assim, visando não 
atrapalhar os atendimentos e 
continuar facilitando o acesso 
dos munícipes a todos os 
serviços. A policlínica passará 
a funcionar à Rua Dr. Pires 
Porto, nº 332, em diagonal à 
Farmácia Agafarma, mesmo 
prédio onde fi cava a Secre-
taria de Assistência Social 
(que estará em novo endereço 
também, Rua Dr. Pires Porto, 
nº 62).

Segundo Delabary, os ho-
rários de atendimento continu-
arão os mesmos. O que muda, 
além do local da policlínica, 
são os serviços de fi sioterapia, 
nutrição, fonoaudiologia e 
psicologia, que passarão a ser 
realizados na NASF (Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família) 
da Promorar, onde atualmente 

funciona o CRAS (Centro 
de Referência de Assistência 
Social).

“Mantemos a qualida-
de e prestação de serviços, 
alternando apenas o local de 
atendimento de algumas espe-
cialidades (citados acima), que 
ao mesmo tempo, facilitam e 
se aproximam ainda mais das 
pessoas que necessitam. Os 
horários na policlínica conti-
nuam das 7h30min às 12h e 
das 13h às 16h30min. Com re-

lação a mudança dos prédios, 
tentamos o máximo possível 
não atrapalhar o andamento 
das consultas, pensando nisso, 
levamos a policlínica para o 
prédio pertencente a prefeitu-
ra. Dessa forma, os cofres pú-
blicos deixam de gastar 4 mil 
reais (mensais) com aluguel”, 
ressaltou Cacildo.

Os agendamentos de 
consultas continuam normal-
mente, bem como o telefone 
para contato: 3282-1339.

“Secretário fala sobre as 
alterações dos serviços”

Nova diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais
No sábado, dia 08 de 

junho, ocorreu a cerimônia 
de posse da diretoria do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurai. Evento aconteceu no 
Clube dos Subtenentes e 
Sargentos da Brigada Mili-
tar e contou com a Presença 
do Presidente da FETAG/
RS, Carlos Joel da Silva; do 
Presidente da FETAR/RS, 
Nelson Wild; do Coorde-
nador da Regional Sindical 
Fronteira, Milton Brasil e 
autoridades lavrenses. Além 
de associados, associadas e 
familiares dos empossados.

DIRETORIA 
2019/2023:

Presidente: João Rui 
Dias Nunes

Secretário: Amilton 
César Camargo

2º Secretário: Vital 
Moreira

Tesoureira: Josiane 
Pinheiro

2ªTesoureira: Ruth 
Teixeira

Diretor de Promoções: 

Jorge França Batista
Conselho Fiscal Efeti-

vos: João Leite Soares, Ma-
ria Rita Munhós e Adriano 
Conceição.

Conselho Fiscal Su-
plentes: Ceres Eneida Silva, 
Walter Vargas e Elisiane 
Saraiva.

O Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Lavras 
do Sul completou 47 anos 
de lutas e conquistas em 
prol da agricultura e pecu-
ária familiar e assalariados 
rurais. A base de criação da 
entidade foi a luta pela terra 
em meados de 1963, quando 
já havia grupos organizados 
no interior, mesmo que não 
haja registro desses tempos, 
temos uma evidência que é 
a “Carta Sindical”, assinada 
em 22 de junho de 1966 e 
também a regulamentação 
do FUNRURAL em 1971, 
quando o Presidente Emílio 
Garrastazu Médici instituiu 
o Programa de Assistên-
cia ao Trabalhador Rural, 

contendo serviços de aten-
dimento médico, odonto-
lógico, baixa hospitalar e o 
direito à aposentadoria rural 
(com meio salário mínimo). 

A ata de fundação do 
sindicato, que foi lavrada 
em 11 de junho de 1972, 
data ofi cial de fundação 
da entidade, conta que o 
presidente da Junta Go-
vernativa do Sindicato era 
o Sr. Zílio Munhos e que 
na ocasião foi empossada 
a diretoria com a presença 
de autoridades municipais, 
incluindo prefeito, na época 
Dr. Breno Bulcão, o diretor 
da FETAG, Sr. Geraldo 
Pegoraro e representante do 
Ministério do Trabalho, Sr. 
José da Rosa. O presidente 
empossado foi o Sr. Dirceu 
Dolores, confi gurando o 
primeiro presidente efetivo 
do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais. Em 1992 
assumiu como presidente 
o Sr. Nilson Correa Nunes, 
que foi liderança importante 

do município e trabalhado-
res do campo, sendo eleito 
vereador por dois mandatos 
na cidade. O atual presiden-
te, João Rui Dias Nunes, 
assumiu em 2004. 

Nestes anos foram 
muitas conquistas, entre 
elas o direito à Previdência 
Social, gravado na Cons-
tituição Federal de 1988, 
(hoje em risco na proposta 
de Reforma da Previdência), 
bem como nos anos 90, a 
chegada do PRONAF (na 
época com juros altíssimos) 
e de uma política agrícola 
voltada para o trabalhador 
e a trabalhadora rural, que 
se fortaleceu até meados 
de 2008/2009. O Sindicato 
hoje tem sido uma ferra-
menta para que as políticas 
públicas cheguem ao cam-
po, não somente reivindi-
cando, mas também auxi-
liando os diversos órgãos na 
execução destas políticas, 
visando o desenvolvimento 
rural sustentável.
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Nos últimos anos, as 
Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde 
(PICS) têm sido eviden-
ciadas como formas de 
tratamento para diversas 
enfermidades, em especial, 
as de caráter psicológico, 
funcional, metabólico, 
endócrino e osteomuscu-
lar. A auriculoterapia ou 
acupuntura auricular é uma 
das modalidades de PICS. 
Tendo sua sustentação 
na Medicina Tradicional 
Chinesa (MTC), a auricu-
loterapia utiliza agulhas, 
microesferas ou sementes 
para estimular pontos refl e-
xos do pavilhão auricular 
(orelha) que, segundo a 
MTC, estão diretamente 
relacionados ao sistema 
nervoso central e auxiliam 
no tratamento de desordens 
do organismo humano. 

E quem pode aplicar 
auriculoterapia? Le-
galmente, existem sete 
categorias profi ssionais 
que estão respaldadas por 
seus conselhos de saúde, 
que são: enfermeiros, 
fi sioterapeutas, médicos, 
farmacêuticos, biomédicos, 
terapeutas ocupacionais e 
psicólogos. Ainda, existem 
acupunturistas tradicionais 
técnicos que possuem seus 
direitos assegurados.   

No que se refere ao 
tratamento realizado com o 
uso de sementes, geral-
mente, são de mostardas, 
neutras, de cor preta, de 
pequena circunferência e 
que necessitam ser estimu-
ladas diariamente confor-
me os pontos em que estão 
inseridas. Essa técnica é 
considerada mais segura 
por não ser invasiva e por 
minimizar possíveis lesões 
no pavilhão auricular. É 
uma técnica que não tem 
grandes custos, traz míni-
mos efeitos secundários e 

é de fácil aplicabilidade, 
contudo, deve ser evitada 
em casos de irritações ou 
oleosidade excessiva na 
orelha. 

Na prática, as sementes 
devem permanecer nos 
pontos estimulantes de 
três a sete dias. Após esse 
período, a orelha deve 
passar por um descanso de 
no mínimo 24 horas, sendo 
que posterior a esse inter-
valo já é possível aplicar 
as sementes novamente. 
Nesse sentido, o estímulo 
feito pelas sementes está 
diretamente relacionado 
com a sensibilidade da 
pessoa que recebe, ou 
seja, o estímulo será maior 
quando a percepção da 
pressão dos pontos pelo 
paciente também for maior. 
Geralmente, um ciclo de 
tratamento com auriculo-
terapia com sementes deve 
ter seis sessões, com um 
descanso de no mínimo 
vinte dias para um novo ci-
clo. Destaca-se que alguns 
estudos têm comprovado 
que a auriculoterapia com 
sementes é efi ciente para 
a redução e tratamento de 
estresse, dor musculoes-
quelética e ansiedade, o 
que proporciona melhora 
na qualidade de vida dos 
indivíduos que usufruem 
dessa prática.

E quer saber mais? No 
Brasil, assim como outras 
práticas, a auriculoterapia 
está disponível no Sistema 
Único de Saúde e pode ser 
encontrada em alguns pos-
tos de saúde. Vale ressaltar 
que o Ministério da Saúde 
tem proporcionado aos 
profi ssionais que atuam 
nessas unidades cursos de 
capacitação para que, futu-
ramente, as PICS estejam 
disponíveis em toda a rede 
de Atenção Primária do 
País.

Você já ouviu falar em Auriculote-
rapia com sementes?

Oclaris Lopes Munhoz
Enfermeiro Mestrando – PPGEnf UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

Espaço Saúde
O “No Perfi l”, busca co-

nhecer um pouco mais sobre 
nossa comunidade, sobre 
os lavrenses, seus gostos, 
suas manias e a forma de 
como encaram a vida... das 
pessoas que vivem aqui ou 
até mesmo, das que não 
residem mais em nosso mu-
nicípio e, que levam o nome 
de nossa cidade por onde 
andam e mostram que nossa 
gente vale ouro. 

Nosso convidado e en-
trevistado de hoje é Décio 
Vieira Moreira.

Profi ssão: Cinegrafi sta.
Local de nascimento:  

Lavras do Sul.
Apelido: Rapadurinha. 
Qual característica 

mais importante em uma 
pessoa: Honestidade. 

Atividade favorita:
Gravar. 

Ideia de felicidade:
Acordar todo dia e fazer o 
que mais amo.

Quem gostaria de 
ser? A pessoa que todos 
pudessem contar a hora que 
fosse, e eu podendo estar lá 
para ajudar.

Viagem preferida:  
Rio de Janeiro. 

Time: Grêmio.
Animal: Cachorro.
Autores preferidos: 

Paulo Coelho. 
Cantores: Bruce Di-

ckinson, Marcelo Falcão e 
Chorão. 

Filmes ou séries prefe-
ridos (quais) : De Lucífer 
a Ace Ventura. 

O que mais detesto:  
Preconceito.

Atual estado de espí-
rito:   De bem com a vida, 
apesar dos problemas que 
temos.

Defeito mais difícil de 
perdoar: Traição.  

Momento preferido do 
dia:  Hora do banho.

Mania: Roer unhas.
Lembrança de infân-

cia:  Futebol na Praça das 
Bandeiras (em Lavras). 

Medo: Escuro.
O que irrita: Gente 

chata.
Família: Base de tudo!
Trabalho: No meu 

caso,  uma necessidade 
prazerosa!

Política: Desencantado 
e apartidário. 

Superstição: Apesar de  
ser gremista, uso uma peça 
de roupa vermelha   em 

dias de jogos.
Defi na-se em poucas 

palavras: Bonachão,  gen-
te do bem e chato.

Lavras é:  Meu berço  
querido. Quando posso, 
apareço! 

Nota 10:  Romildo 
Bolzan. Administrador  
invejável. 

Nota zero:  Corrupção  
que nos assola, pois todos 
nós pagamos o pato.

Uma frase: “Felizes 
são os loucos”.

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”

Grupos artísticos representam o município em festival de dança

Herdeiros de Bravos e CTG Marco Das Águas realizam a  Cavalgada do Bem

De 6 a 9 de junho, foi 
realizada a 17ª edição do 
Dança Bagé, renomado 
festival de danças, onde se 
fazem presentes grupos de 
outros países, bem como, 
vários participantes brasi-
leiros, de nível regional e 
nacional.

O festival ocorre uma 
vez por ano e leva para o 
palco do Centro Cultural 
Auxiliadora, inúmeros 
shows, mostras, concur-
sos e ofi cinas de dança. 
O evento já faz parte do 
calendário cultural do mu-
nicípio e ajuda a fomentar o 
turismo artístico na região 
da campanha.  O Dança 
Bagé premiou os melhores 
em cada noite, as premia-
ções chegam aos R$ 12 mil. 

Sempre que possível 
e com o devido aporte 
fi nanceiro (é a maior difi -
culdade encontrada pelos 
grupos em nossa cidade), 
grupos de danças lavrenses, 
participam do festival e, 
constantemente, conquis-
tam prêmios importantes. 
Na edição de 2019, não 
foi diferente, os grupos de 
dança Movimento Livre, 
Vem Dançar e Cia. De 
Danças participaram do 
festival e obtiveram inúme-
ras premiações.

“Sabemos o quanto 
é importante os festivais 
de dança, tanto para os 
grupos, quanto para nossa 
cidade, pois além de fazer 
esse intercâmbio cultural, 
acaba mostrando um novo 

O Grupo de Arte Nativa 
Herdeiros de Bravos e CTG 
Marco Das Águas, mais uma 
vez, mostraram que dá certo, 
juntar o tradicionalismo com 
solidariedade. Assim, em mais 
um ato de caridade e bondade, 
realizaram a Cavalgada do Bem. 

O evento foi  realizado no 
dia 25 de maio e reuniu cerca 
de 20 cavalarianos e vários 
tradicionalistas.

A Cavalgada do Bem foi 
idealizada pelo CTG Marco 
Das Águas, em conjunto com 
o Quadro de Peões e Prendas 
do próprio CTG. A ideia surgiu 
baseada na ação promovida pela 
RBS TV, que promove o “Natal 
do Bem”. A inspiração foi 
tanta, que o Grupo Herdeiros de 
Bravos, no ano de 2018, a fi m 

de agradecer o ótimo ano que 
lhes foi proporcionado, criaram 
o seu próprio “Natal do Bem”. 
Na ação natalina, onde estavam 
envolvidos um número maior de 
participantes, foram arrecada-
dos cerca de 40 cestas básicas 
e centenas de brinquedos, que 
o Papai Noel do grupo, fez a 
entrega à criançada.  

“Neste ano, durante a 
Cavalgada do Bem, tivemos 20 
cavalarianos e 4 carros. Rece-
bemos algumas cestas básicas, 
cobertores e mais ou menos 
umas 1.000 peças de vestuário 
(roupas e calçados). Várias 
pessoas ajudaram e grande parte 
da comunidade colaborou. O 
tempo não ajudou muito, mas 
estamos felizes com o resultado 
e a repercussão da nossa ação”, 

ressaltou Mariana Duarte, uma 
das idealizadoras da campanha. 

Todo material arrecadado é 
selecionado e doado para famí-
lias em situação de vulnerabili-
dade em nosso município. 

Algumas famílias já 
estão cadastradas no “banco 
de dados” do CTG, e são elas 
as primeiras a receberem as 
doações. 

Os grupos dentro da 
entidade, são muito unidos e 
estão envolvidos em constantes 
atividades sociais, onde estão 

sempre prontos a ajudar o 
próximo.

Quem tiver interesse 
em doar roupas, brinquedos, 
cobertores, alimentos e outros 
produtos, entre em contato pelo 
fone (55) 996350752 (Mariana).

Doe! Ajude! Colabore! Faça 
a diferença!

Grupo Vem Dançar é um dos maiores representantes do segmento em 
nosso município

mundo para os alunos e 
dando visibilidade aos 
participantes, além de levar 
o nome de Lavras a outras 
regiões”, disse Nathali 
(bailarina do Grupo Vem 

Dançar).
Em nome de toda 

equipe do Folha Lavrense, 
parabenizamos grupos que 
tão bem representam nosso 
município por aí a fora. 
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Fernanda Isa 
Gestora Ambiental - Pós Graduanda em 
Educação Interdisciplinar
isafernandars@gmail.com

Abelha, ser vivo presen-
te na agricultura, economia, 
produção, alimentação e 
dentro de suas importân-
cias, vida ecológica. As 
abelhas são as principais 
responsáveis pela polini-
zação.  A polinização é um 
processo de transferência 
de grãos de pólen de uma 
fl or para outra. Estima-se 
que mais de 90% das plan-
tas com fl ores dependem 
de polinizadores animais, 
neste caso, as abelhas. A 
polinização pode também 
ser feita de forma manual, 
pelo vento ou chuva, mas 
levaria muito mais tempo. 
As abelhas, ao visitarem 
as fl ores para se alimentar 
de pólen ou néctar, acabam 
fi cando com os grãos de 
pólen aderidos em seus 
corpos e ao se deslocarem 
entre as fl ores, levam os 
grãos de uma fl or à outra. 
O grão de pólen ao ser 
depositado na fl or, se funde 
ao óvulo, o que dará origem 
às sementes e frutos (e as 
abelhas utilizam do mesmo 
recurso para produção de 
mel). 

O néctar que atrai as 
abelhas, e elas o conso-
mem, é processado, de 
forma organizada, dentro 
das colmeias e ele é trans-
formado e elaborado em 
mel. Em resumo, as abelhas 
estão no nosso dia a dia, 
na alimentação, no clima, 
no equilíbrio ecológico e 
outros fatores.

Feito essa breve expla-
nação sobre o papel das 
abelhas, vamos considerar 
o crescimento exponencial 
do uso de “defensivos agrí-
colas” (nome técnico para 
agrotóxicos) e a liberação 
de 169 tipos de agrotóxicos 
durante o ano de 2019. Sen-
do esses 169, nenhum feito 
com ingrediente ativo novo. 
Dentro ainda desse dado, 
51% é considerado muito 
perigoso ao meio ambiente 
e 33% extremamente tóxico 
à população. Mas, onde as 
abelhas entram na história?

Simples, além dos agro-
tóxicos à base de neonico-

tinóides, que é altamente 
perigosos às abelhas, agora 
também é registrado caso 
de mortandade das mesmas, 
por agrotóxicos à base de 
fi pronil  (inseticidas que 
agem nas células nervosas 
dos insetos), que é usado 
para ‘’controle’’ de pragas 
em agriculturas de MAÇÃ, 
SOJA e GIRASSOL.

As abelhas,  entrando 
em contato com agro-
tóxicos, pode leva-las à 
morte (de vários modos). 
Elas, podem morrer pelo 
caminho, ou o que é pior e 
está ocorrendo em alguns 
estados, inclusive no Rio 
Grande do Sul, é que as 
abelhas ao serem infectadas 
e voltarem para a colmeia, 
levam a morte para as 
demais. Na maioria dos 
casos, a mortandade ocorre 
com todas as abelhas dentro 
da colmeia, pode chegar até 
as 100 mil abelhas (quanti-
dade de abelhas abrigadas 
em uma colmeia de boas 
condições). 

No RS, estado maior 
em apicultura do país, já 
foram contabilizadas mais 
de 400 milhões de abelhas 
mortas infectadas, isto 
dados da Câmara Setorial 
de Apicultura da Secretaria 
de Agricultura, Pecuária e 
Desenvolvimento Rural do 
estado. Este número pode 
ser maior, considerando 
o fato de que é impossí-
vel contabilizar todas as 
abelhas.

As frutas presentes 
no nosso dia a dia teriam 
difi culdade de continuar 
na nossa existência se não 
fosse o papel das abelhas, 
além do mel, que não é 
produzido de outra forma 
sem ser por elas. São as 
responsáveis pelo cresci-
mento econômico, compo-
sição alimentar e equilíbrio 
de nossa ecologia, mas 
atualmente se tornaram 
vítimas do uso excessivo de 
agrotóxicos. Podendo sim, 
desaparecerem em escalas 
muito maiores, trazendo 
variados problemas ao ser 
humano.

AGRATÓXICOS - uma ameaça 
constante às abelhas

Matteus Bronzoni 
Advogado
matteusnb@gmail.com 

Foi no último dia 9 que 
a empresa jornalística The 
Intercept (https://theinter-
cept.com/brasil/), publicou 
mensagens secretas sobre 
a operação Lava Jato. As 
mensagens, bem como 
fotos, vídeos, print’s e con-
versas dão conta de uma 
ação entre o Procurador da 
República Deltan Dallag-
nol e o ex-juiz federal 
Sérgio Moro.

Antes de tudo, impor-
tante observar que o texto 
não trata de defesa do 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, muito me-
nos de um apoio ao atual 
presidente, Jair Bolso-
naro. O que é necessário 
considerar é a violação ao 
direito brasileiro e a inob-
servância de um princípio 
que rege o Direito Proces-
sual Penal, o Princípio da 
Imparcialidade do Juiz. 
Veja que as mensagens tra-
zidas à tona pelo site The 
Intercept, - se verdadeiras 
-, revelam um grande 
desrespeito, o qual é capaz 
de manchar a honra desta 
grande operação, a qual é 
de conhecimento de todos 
e todas.

O princípio, em tese 
violado, qual seja, o da 
imparcialidade do ma-
gistrado, aborda que esse 
– nas palavras de Nestor 
Távora (2016, p. 102) – 
jamais poderá ter vínculos 
subjetivos com o processo. 
A imparcialidade do juiz é 
uma característica essen-
cial do perfi l do magistra-
do. Tal princípio decorre 
imediatamente da Consti-
tuição Federal, pois essa 
veda o juízo ou tribunal de 
exceção (art. 5º, XXXVII). 
Nesse sentido, o magistra-
do deve afastar-se volunta-
riamente do processo e dar 
o devido encaminhamento 
ao seu substituto legal. 
Nesse diapasão, a impar-
cialidade do juiz é uma 
fonte que indica hones-
tidade. Assim, o que se 
espera de um magistrado 
é, que no mínimo, cumpra 
a Constituição, de forma 

honesta, para que prolate 
suas decisões sufi ciente-
mente motivadas.

Agora, considerando o 
trazido pelo The Intercept, 
a título de exemplo, os 
conselhos dados por Moro 
(juiz) a Dallagnol (acusa-
dor) à primeira vista o en-
sinando a como proceder 
frente ao caso e debatendo 
táticas para a acusação, de 
longe é um juiz impar-
cial! Em diversos trechos 
das conversas é possível 
observar o magistrado 
comportando-se como um 
verdadeiro assistente de 
acusação. Indicando qual 
o caminho o Ministério 
Público Federal deviria 
seguir, até mesmo sugerin-
do que alguns membros do 
órgão acusador necessita-
riam de treinamentos para 
se sair melhor nas inquiri-
ções de testemunha.

Cumpre lembrar que 
os envolvidos gozam do 
Princípio Constitucional 
da Presunção de Inocência, 
logo são inocentes até que 
se prove o contrário, por-
tanto somente após a análi-
se dos fatos se pode ter um 
veredito, o que deverá ser 
apurado no decorrer dos 
dias pelas partes e autori-
dades competentes.

Ocorre que, a postura 
defl agrada no conteúdo 
da interceptação é muito 
grave. Isso porque, além 
de macular a imagem do 
agora Ministro Sérgio 
Moro  - outrora irretocá-
vel por grande parte da 
população -, o resultado da 
divulgação dos diálogos 
demonstram a ilegalidade 
existente na condução do 
processo onde o ex-presi-
dente Lula fi gura como réu 
e, atualmente, já condena-
do em segunda instância.

Se comprovada a 
veracidade dos conteúdos, 
se caracterizaria em um 
dos maiores escândalos 
nas instituições do Poder 
Judiciário, haja vista que 
violou várias diretrizes 
constitucionais que con-
sagram o Estado Demo-

crático de Direito. Dessa 
forma, tecnicamente, as 
decisões que foram citadas 
nas mensagens entre Moro 
e Dellagnol deveriam ser 
consideradas nulas, porque 
elas mostram parcialidade 
do juiz.

Na manhã do dia 
10/06/2019, a Associação 
Brasileira de Juristas Pela 
Democracia protocolou 
uma representação na 
Procuradoria-Geral da Re-
pública, a fi m de solicitar 
investigação da relação 
entre Moro e Dellagnol.

“Em um Estado Demo-
crático de Direito, o centro 
de qualquer processo 
idôneo e justo, reside no 
princípio da imparciali-
dade do juiz. O princípio 
é uma garantia de justiça 
para as partes, inseparável 
do órgão da jurisdição. A 
primeira condição para que 
o juiz possa exercer sua 
função dentro do processo 
é a de que ele se coloque 
entre as partes e acima 
dela. Portanto, a impar-
cialidade do juiz é pressu-
posto para que a relação 
processual seja válida”, diz 
o documento.

Lênio Streck, um 
dos maiores juristas do 
país, demonstrou grande 
indignação com o conteú-
do que veio à tona através 
da interceptação. Nas 
palavras de Streck, “pro-
cesso em que juiz diz ao 
MP como agir é tão nulo 
que o porteiro do tribunal 
deveria assim declarar esse 
processo.”

O jurista acrescenta que 
“a atuação de Moro e do 
MP maculam as ações pe-
nais porque tornam ambos 
suspeitos no sentido legal 
da palavra suspeição”.

Quando se fala em sus-
peição, no processo penal, 
se está referindo à con-
dição esculpida no artigo 
254 do Código de Proces-
so Penal, e está ligada ao 
animus subjetivo do juiz 
em relação às partes. No 
presente caso, se verifi ca 
a incidência do inciso IV 

do artigo que colaciona as 
hipóteses de suspeição do 
juiz, conforme segue: “O 
juiz dar-se-á por suspeito, 
e, se não o fi zer, poderá 
ser recusado por qualquer 
das partes: [...] IV - se 
tiver aconselhado qualquer 
das partes” (Código de 
Processo Penal, Art. 254, 
inciso IV).

Outro ponto a se falar é 
dos efeitos que podem ser 
trazidos com a obtenção 
do conteúdo intercepta-
do. Defensores de Sergio 
Moro e do atual governo 
brasileiro, falam que as 
interceptações são ilegais e 
devem ser nulas. 

Primeiramente, sim, 
a interceptação é ilegal. 
Assim, a prova obtida nos 
diálogos é ilícita e não 
possui o condão de produ-
zir efeito condenatório aos 
interceptados, apenas.

No entanto, no Direito, 
é pacífi co o entendimento 
de que a prova ilícita obti-
da pode ser usada quando 
em favor do réu. Logo, se 
comprovado o conluio en-
tre juiz e Ministério Públi-
co no processo do triplex, 
onde o ex-presidente Lula 
fora condenado, rasgando 
assim princípios constitu-
cionais do devido processo 
legal, da imparcialidade do 
juiz, da presunção da ino-
cência e etc, pode a defesa 
do ex-presidente suscitar a 
nulidade de todos os atos 
do processo. Bem provável 
que o fará.

Por fi m, não se trata 
de pedir o fi m da Opera-
ção Lava-Jato, a qual já 
trouxe inúmeras benesses 
à sociedade brasileira nos 
últimos anos, mas sim, 
pedir para que, se forem 
verdadeiros os fatos trazi-
dos pelo site supracitado, 
se “lave” a toga do senhor 
Ministro Sergio Moro, 
para assim garantir a mo-
ralidade da justiça e, por 
consequência, da referida 
operação. 

(Referências: Adv. 
Gileade Silva Viana - Adv. 
Guilherme de Souza Wesz)

Não se trata de política, se trata de imparcialidade!

Interesse Público
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HORÓSCOPO

É possível que, nesta fase, alguns 
amigos se tornem muito importan-
tes na sua vida.

Economicamente passará por um 
período marcado por difi culdades.

Os seus sentimentos estarão muito 
fortes e a sua relação vai sair for-
talecida.

Aproveite a boa energia deste setor 
para viver um pouco mais feliz.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Economicamente terá boas possi-
bilidades de fazer negócios muito 
lucrativos.

Economicamente poderá ter gastos 
com viagens de lazer.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Mantenha uma atitude confi ante. 
Economicamente conseguirá por 
as suas contas em dia.

A sua vida sentimental será muito 
importante neste momento.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Seja mais compreensivo e pense 
em soluções juntamente com o seu 
parceiro.

Procure usufruir do momento, mas 
não faça exigências. 

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Economicamente pode contar com 
fortes melhorias.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Tente afastar-se de pessoas que 
possam provocar confrontações.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

Em fevereiro deste 
ano, fi z uma viagem de um 
dia de duração a Bagé, de 
ônibus. Matei as saudades de 
paisagens de interior, que há 
muito não visualizava, além 
de obter muitas fotos. Foi um 
passeio muito interessante 
para mim, que sou geógrafo, 
especializado em informações 
sobre a Região da Campanha.

No entanto, vivenciei o 
lado ruim do trajeto, com 
condições precárias do trecho 
não pavimentado (aproxi-
madamente 70 km), o qual 
os lavrenses, bageenses, ga-
brielenses, pedritenses e toda 
a região sonham em vê-lo 
com asfalto.

Uma das principais quei-
xas dos usuários da estrada 
é a falta de vontade política 
e das promessas de asfalta-
mento da RSC-473 que não 
deram certo. Outro destaque 
negativo é depender das con-
dições climáticas para saber 
se a rodovia possibilita seu 
tráfego. Se está chovendo, 
ônibus, automóveis e diversos 
veículos acabam fi cando 
pelo caminho, por conta do 
barro. Se o tempo está bom, o 
problema é o chão estar com 
buracos e seco, obrigando 
o motorista a andar rente ao 
limite (que seria, no caso, o 
“acostamento” da rodovia).

Existe uma história de 
que “era mais fácil Lavras 
do Sul mudar de lugar que a 
estrada passar pelo municí-
pio”. A construção da BR-153 
promoveu um isolamento da 
cidade, pois a distância atual 
entre Caçapava e Bagé seria, 
basicamente, a mesma se 
passasse por Lavras do Sul, 
gerando desenvolvimento.

Um ponto importante 
é que a RSC-473 não é só 
“Lavras do Sul/Bagé”. Ela 
liga Bagé a São Gabriel e tem 
o entroncamento na localida-
de do Taboleiro, que recebe a 
continuação da ERS-357 (La-
vras do Sul/Caçapava do Sul), 
que passa a ser de estrada de 
chão após à Associação José 
Benito Chiappetta. Portanto, 
a RSC-473 pode também ser 
denominada (Bagé/Lavras do 
Sul/São Gabriel”).

A pavimentação deste 
trajeto é fundamental para o 
desenvolvimento da região, 
em diversos pontos de vista 
(saúde, educação, comércio, 
turismo, entre outros). Já 
foram realizados protestos e 
manifestações dos cidadãos 
da região para o asfaltamento 
desta rodovia, mas também, a 
vontade política é fundamen-
tal. A união faz a força, em 
qualquer lugar, inclusive na 
campanha gaúcha.

Viagem pela RSC-473

Rua Maria Barcellos, n. 125

Inaugurada a fi lial da Óptica e Relojoaria Magic. A 
qualidade dos produtos e o ótimo atendimento que você 
já conhece, está também em nossa loja do centro. Venha 
conferir nossas promoções de inauguração. Rua Dr. Pires 
Porto, n°314, fone: (55) 991094741.
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